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Os equinos são animais que, em condições naturais, dedicam entre 16 e 18 horas diárias ao pastejo, 

percorrem grandes distâncias, mantêm vínculos sociais estáveis e expressam um repertório 

comportamental amplo e contínuo. O estabulamento, ao restringir o movimento, a socialização, o 

forrageamento e o contato sensorial com o ambiente, cria um conjunto de privações que contradiz 

diretamente as necessidades etológicas da espécie. Nesse contexto, as estereotipias surgem como 

comportamentos repetitivos, invariantes e aparentemente sem função adaptativa imediata, que se 

desenvolvem como resposta a condições crônicas de frustração, conflito e impossibilidade de 

expressão de comportamentos motivados. As formas mais prevalentes incluem a aerofagia com 

deglutição de ar, a cribagem, o weaving ou balanço lateral, o box-walking, a ingestão de madeira e a 

automutilação. A aerofagia e a cribagem, em particular, envolvem a ativação do sistema opioide 

endógeno, o que explica tanto a persistência do comportamento quanto a dificuldade de extinção 

mesmo após melhorias no manejo. Esta revisão de literatura teve por objetivo discutir a base etológica 

das estereotipias em equinos estabulados, seus impactos sobre o bem-estar e as estratégias de controle 

disponíveis, com base em publicações científicas clássicas e recentes sobre comportamento equino, 

bem-estar animal e medicina do comportamento. Para a construção do resumo, foram utilizadas bases 

científicas de busca, incluindo PubMed, ScienceDirect, Wiley Online Library, SpringerLink e 

periódicos especializados da área, além da consulta a livro técnico sobre comportamento equino, 

contemplando tanto artigos científicos quanto literatura de base para fundamentação teórica. A 

literatura demonstra que a prevalência de estereotipias é significativamente maior em cavalos 

confinados em baias individuais sem acesso à pastagem e com dietas ricas em concentrado e pobres 

em volumoso, sendo a privação de forragem um dos fatores desencadeantes mais consistentemente 

identificados. Do ponto de vista do bem-estar, as estereotipias indicam comprometimento dos estados 

emocionais e motivacionais do animal, mesmo quando não causam lesão física direta, e sua presença 

é atualmente reconhecida como indicador de falha nas condições de criação. Além disso, algumas 

formas estão associadas a complicações clínicas como desgaste dentário precoce, alterações 

musculoesqueléticas cervicais, distúrbios gastrointestinais e perda de condição corporal. As 

estratégias de controle mais efetivas baseiam-se na modificação ambiental e não na supressão física 

do comportamento: acesso ad libitum a feno ou forragem de boa qualidade, contato visual e olfativo 

com outros equinos, tempo de pastejo diário, enriquecimento ambiental com objetos de manipulação 

e redução do confinamento solitário são as intervenções com melhor suporte na literatura. 

Dispositivos físicos como colares anticribagem reduzem a frequência do comportamento sem tratar 

sua origem e podem gerar frustração adicional. Conclui-se que as estereotipias em equinos 

estabulados são expressão direta de inadequação entre o ambiente de criação e as necessidades 

etológicas da espécie, e que sua prevenção depende fundamentalmente de um manejo centrado no 

bem-estar, com prioridade ao comportamento natural, ao contato social e à disponibilidade contínua 

de volumoso. 
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